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A partir de 1976, importacões de caprinos de nacas exnticas, 
procedentes de vários países, buscaram a int rodllr.50 de potencial 
geneticlo leiteiro, tendo ocorrido também a efetiva introducão de 
agentes infecciosos no Brasil pel? importac30 de caprines sem 
adequados crithrfos sanitários, com consequente dispersão de doencas 
infecciosas eritre os rebanhos nacionais, dentre elas a CAE - artrite 
encefalite caprina. 

Os awancos das tkcnicas de conservac5o de sêmen, aiiados ao aumento 
da importância econ0mica da caprinocultura favorecem ol seu 
intercarnbio nacional e internacional. Somando-se a isto, a inseminacãqo 
artificial possibilita a conçep-ão de um expressivo número de fêmeas, 
num curta intervalo de tempo, no entanto, pouco se sabe do risco da 
transrniçsão de agentes patogênicos pelo sêmen. 

A deteccão do CAEY no sêmen de caprinos, pela t4cnica de PCR 
demonstra o risco da transmissão do CAEV pelo skrnen e preencheu 
uma lacuna no controle da CAE, pois desde que a ÇAE se expandiu nos 
rebanhos nacionais e medidas de controle foram estabelecidas, a partir 
do conhecimento das suas principais vias de t ransmissã~,  ainda se 
questionava muito, sobre a possibilidade de uso dos reprodutõres 
contaminados, havendo a reçomendaqão de que deveriam ser 
descartados, o que causou muito desconforto aos criadores, visto que a 
maioria dos animais eram de alta linhagem e considerável valor 
e c o n h i c o .  

A PCR demolnszrou sua eficácia como teste controle em aliquotas d e  
sêmen, sendo um teste importante na selecão e no com6rció de 
animais ou sêmen, que uma vez colocado em rotina ser8 de grande 
utilidade para os rebanhos caprinos nacionais, sendo utilizado nos 
programas de controle da CAE e em barreiras sanitárias. 

A /ice A n drioli 
Pesquisadora da Embrapa Caprinos 
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pafses, buscaram a introducão de potencial genetico leiteiro, mas tendo 
oeoiridõ, tarnbdm, a introducão de agentes infecciosos nos rebanhos 
brasileiros pela importa~ão de caprinos, sem os devidos criterios 
sanit5rios e com consequente dispersão de dõencas entre os rebanhos 
nacionais, dentre elas destaca-se a CAE - Artrite Encefalite Caprinã. 

A CAE d uma enfermidade de caráter crônico, degenerativa. incurável e 
que apresenta alta preval%ncia nos rebanhos leiteiros brasileiros, sendo 
causa de grandes perdas econômicas ao agronegbcio da caprinócuitura. 
O conhecimento das vias de transmissão do lentivlrus caprino - CAEV, 
possibilita ã delineamento de medidas de controle e a futura 
erradicacão da enfermidade, sendo que esta meta 6 altamente 
demandada pelos produtores, visto ser cada vez mais exigido 
apresentar rebanhos livres da CAE, para o comércio Nacional e 
Internacional. 

Ate recentemente, a deteccão do vírus da Artrite Encefalite Caprina b 
Vb'rus - CAEV em amostras de sdmen não havia sido descrita, 
provavelmente em funcáo da pouca sensibilidade das tecnicas utilizadas 
na deteccão de partículas virais, Porem, Pinheiro (2001 E demonstrou 
pela tecnica de reação em cadeia da polimerãse Nested IPCR-Nested) a 
presença do CAEV em 20 amostras de s h e n  congeladas (35,7%), 
provenientes de um total de 56 amostras coletadas de sete 
reprodutores, naturalmente infectados, das raças Parda Alpina. Anglo 
Nubiana, Saanen e rnestices  pardo Alpino e Moxotól). Este resultada 
demonstra o risco da transmissão do CAEV pelo skrnen, tornando-se 
relevante a restricgo do uso de bodes e s h e n  de caprinos 
contaminados pelo CAEV. 

A deteccga do ÇAEV foi realizada pela tecnica de PCR-Neste& sendo 
urna tecnica laboretarial que possui alta sensibilidade, ou seja, 
consegue detectar quantidades minirnas do pat6geno nas amostras e 
de alta especificfdade, que comprova que o patlógeno identificado 6 o 
CAEV. Além disso, a p b  ser padronizado, o teste 6 pihtico e rdpido, 
pois os resu3tados podem ser fornecidos em 24 horas e o custo de cada 
teste gira em torno de tres dblares. 

É relevante a problemdtica causada pela detecção de um repradutor 
com CAE num rebanho. pois caso seja ele abatido haverá grande perda 
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microrganismos devido 3i especificidade, sensibilidade e rapidez de seus 
resultados. 

Os primeiros trabalhos sobre a uso da PCR no diagnbstico veterinArio 
apareceram no final das anos 80, e têm sido de grande importância 
para o diagndstico de doencas virais. em varias amostras de animais. 
visto que os metodos de diagndstica tradicionais requerem longos e 
complexos procedimentos, como cultivo de celtrlas e microscopia 
evetrdnica. 

A teçniêa de PÇR permite detectar pequenas quantidades de DNA viral 
presentes no material, amplificando-a em quantidades identificáveis. 
Ate mesmo patdgenos de díficil crescimento em cultivo ou que se 
encontrem sob estado de latência ou integrados ao genoma do 
hospedeiro ou, ainda, microrganismos mortos, podem ser detectados 
pela método. 

A amplificacão in vivo dos asidos nucleicos pela PCR permite a 
o'btencão de milhares de cópias de uma seqüência esp.ecificã de DNA, 
imitando o fenômeno de replicação natural que ocorre in vivo nas seres 
vivos, OU seja, uma nova f ita de 6NA complementar ao molde desejado 
pode então ser enzirnaticarnenae sintetizada. O molde de DNA fita Gniça 
é obtido por desnaturacãs pela calor do DNA de fita dupla. Os 
iniciadores ou "primers" se ligam no DNA a que se deseja amplificar e 
na presenea de DNTPs a nova fita é copiada [extensão), com a acão de 
urna enzirna DNA polimerase. O esquema de desnaturacãs, o 
andamento das iniciadores e extensa0 são chamados "um ciclo", 

A repeticão de ciclos leva a amplificac5o do DNA. As tres reacões 
ocorrem no mesmo tubo, com os mesmos reagentes, variando-se 
apenas a temperatura. Cada f i ta  de DNA, novamente criada, conter4 
um sitio de ligacão para s outro "primer': e deste modo, cada nova fita 
de DNA se torna um molde para caracterizar um c i c l ~  de arnplificacáo. 
Repetidos ciclos de amplificaczo, teoricamente, levam A síntese em 
expenenciãl de fragmentos de DNA. Teoricamente, apds 30-40 ciclos, 
a fita inicial de DNA ter6 sido amplificada na ordem de 10" vezes. 
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Dentre os principais usos da PCR podem-se destacar: 
J diagnóstico de doenças infecciosas, determinando o DNA do agente 

etiológico em amostras de animais, sendo que a técnica é 
particularmente importante para a identificacão de animais que 
apresentam soro conversio tardia ou de resultado sorol6gico duvidoso; 
J diagnóstico de doencas genbticas; 
J mapeamento genbtico - localizacão e manipulacão de Ioci 

cromossômicos relacionados com caracteristicas produtivas ou de 
susceptibilidade e resistgncia a doencas; 
4 permite a pesquisa e o estudo dos agentes etiúlbgicos, 

possibilitando uma avaliação minuciosa da variabilidade viral; 
J permite o estudo da evolução molecular. pois a analise de seqüência 

de nucleotídeos fornece dados a respeito da histbria evolutiva das 
espécies; 
J possibilita a amplificacão de DNA de tecidos embebidos em 

parafina, permitindo o estudo retrospectivo de enfermidades; 
J permite identificar e diferenciar microrganismos que possuem 

fatores de virulencia como as toxinas, identificando se o DNA do 
agente possui o gen que codifica tais toxinas; 
J 6 utilizada na sexagern de embribs, pela deteccão da seqüência 

especifica do DNA do crarnossorna sexual V, 

Uma vez que as condiç6es da reacão sejam otimizadas, a tbçnica 
confere alto grau de especificidade, sendo que a PCR pode detectar o 
agente desejado em amostras altamente contaminadas por outros 
microrganismas. 

Vantagens da Técnica de PCR 
4 as principais vantagens da PCR são a sua alta sensibilidade e 

especificidade; 
J rapidez do diagnóstico, ou seja o resultado B obitido em 24 horas 
utilizando a tecnica padrão, e caso haja a necessidade de comprovacão 
por restrição enzimi5tica adicionam-se mais 36 horas; 
/ elevada capacidade de deteccão, inclusive de agentes em estado de 
latência, mortos, integrados as genoma ou de diffcil crescimento em 
cultivo do hospedeiro; 
J uma vez que não depende de microrganismos vivos para 

diagndstico, torna-se urna tecnica segura, pois o diagnbçtico de 
agentes altamente danosos como o virtis da hepatite B podera ser 
pesquisado apbs a inativacão; 
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J a tecnica de PCR 6 altamente versatif, tanto em variedade de 
amostras, as quais podem ser analisadas, quanto variedade de 
microrganismos que podem ser estudados; 

Restricões 
4 Necessidade de pr6via padronizacão e otirnizac5o quando um novo 

agente etiológico é: pesquisado ou se utiliza outro tipo de amostra 
{sangue, leite, semen entre outros); 
J Possibilidade de contaminação com quantidades mínimas de DNA, 

resultando em f alças-positivos: 
4 H3 restri~ão no diagnbstico de urna enfermidade com agente 

etiológico desconhecido; 
4 O protocolo deve ser seguido minuciosamente, para não ocorrer 

falhas na amplificação e, consequenternente, resultados falso 
negativos. 

Detecão do CAEV em Sêmen por PCR 

Várias doenças virais de importancia veteridria jB possuem protocolos 
padronizados de diagndstico pela técnica de PCR, e dentre eles estão 
os lentivirus, como o vlrus da irnunodefici(sncia bovina (Nash et al,, 
1995ab) e os Ientivlrus de pequenos ruminantes (Zanoni et al., 19901. 

A PCR tem sido utilizada para a pesquisa do DNAproviral do lentivirus 
de caprinos em diferentes amostras como: sangue, Ilquido sinovial, 
leite e saro do leite e tecidos (Reddy et &I., 1993; Rimstad et al., 
1993; Barlough et ai., 1 994; Clavijo & Tharsen, 1996; Russo et ai., 
1 997). 

O gennma do lentivlrus caprino (CAEV) 6 composto de duas mol8eulas 
idênticas de RNA, lineares, de cadeia simples, não complementares e 
de polaridade positiva com tamanho de aproximadamente 10 Kb. O 
genoma do lentivirus caprino CAEV Cork foi seqüenciado por Saltarelli 
et al. (1 990). É formado pelos genes estruturais (gag, pol e e m ) ,  os 
quais são traduzidos em protefnas que formam a partkula viral, 
regulat6rios Itat e rev) e auxiliares (vjf, vpr/vpx, vpu e nefl e por duas 
LTR (lang terminal repeats seqiigncias longas repetidas), localizadas 
nas extremidades 5 '  e 3' do gsnoma e que contêm toda a informação 
essencial para o inicio e término da transericão (Gonda, 1994). 
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Os genes gag e pol são os mais conservados, enquanto que o gene env 
4 heterogêneo, devido a mutacões pontuais (uma base) que ocorrem 
durante a replicacão dos gcidos nucleicos dos retrovirus, por "erros" 
cometidos pela transcriptase reversa (Narayan & Clements, 19891, 

Quanto h deteccão dos Ientivirus no sêmen, tem sido descrita a 
presenca de fatores inibidores da síntese de gcEdos nucleicos presentes 
no plasma seminal. Esses fatores interferem no uso do DNA como 
template, pois parece que esses oligopeptideos se ligam ao DNA 
(Lugaro et al., 1 988). Porem varios trabalhos tem sido realizados com 
o objetiva de utilizar a PCR na deteccão de patbgenos no sernen, como 
o vfrus da IBR (Silva, í 9951. Da mesma forma a dèteccão dos 
lentivirus em'sêmen atraves da PCR foi obtida em humanos e em 
diferentes esgecies animais, incluindo 0 s  pequenos ruminantes 
(Travasses et a!., 1998, 1999; Andrioli et al., 7 999, 2001 ; Conçha- 
Bermejillo et al., 1 996; Mermin et al., 1 99 1 ; Nash et al., 1 995a; 
Jordan et al., 1995). 

Segundo BarTough et al. ( 1  994), a seqüência da região gag foi capaz de 
amplificar a maioria dos resultadas positivos (69,4%3, comparada as 
regi& p d ,  e isto pode estar relacionado Li região gag por ser a mais 
conservada. Baixa eficiencia na amplificacão da região po/ foi reportada 
por outros autores (Zanoni et al., 1992). 

A PÇR Nested aumenta a sensibilidade quando comparada Ci PCR 
simples, e a cornbinaciia do uso de PCR múltiplos reduz o número de 
falsos negativos (Suarez & Whetstone, 19973. Já Barlough et al. 
(1994) consideram que o uso de PCR duplo Nested mais adequada 
para identificar animais falso-negativos às provas sorológicas. 

A dificuldade em amplificar o DNA provira1 dos lentivírus pode estar na 
sua caracteristica de alta taxa de rnutacão (Suarez & Whetstone, 
1997). A varia.50 das sequencias de bases no genoma dois lentivirus 
afeta a eficiência da PCR, pois esta é intimamente dependente da 
complementaridade entre os primers e template (Pasiek, 1 998). Os 
vírus RNA de forma geral e particularmente os lentivírus apresentam 
grande variedade de quasispt+cies, o que se atribui ao fato da RNA 
polimerase ter, intrinsecamente, altas taxas de erro. Desta forma, os 
lentivirus se reproduzem imperfeitamente e este mecanismo B útil aos 
vírus na sua habilidade de escape das defesas do hospedeiro e de 
produzir infeccão persistente (Pasic k,  1 9981, 
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A variacão na detecqão do CAEV em ejaculadós do mesmo animal 
sugere que a presenca do DNA provira! no sêmen de caprino não e 
constante, Q que está de acordo com Jordan et al. ( 1  999), que 
observaram que a presenca do lentivírus no ejaculado de gatos varia 
tanto entre animais quanto nos vários ejaculados do mesmo animal e 
Concha-Berrnejillo et a!. ( 1  996) que observaram que a presenca do 
MVV em sêmen de ovinas 6 intermitente. Como a presença do CAEV 
no sêmen não 8 constante, Q material genetico de excelentes 
reprodutores poderia ser utilizado, desde que uma aliquota de sgrnen de 
cada coleta seja analisada por PCR. 

Após a padronizacão da técnica PCR, em amostras de s h e n  para a 
deteccão do DNA-provira1 do lentivírus caprino, esta poderá estar a 
dispasicão em laboratórios credenciais ou Centrais de inseminacão 
artif fcial, em todo territ6rio nacional. 

O custo inicial de padronizacão e implantação da PCR é alto, até ser 
colocada em rotina, incluindo gastos com equipamentos e material de 
consumo. PorBm, uma vez disponibilizada, o custo do diagndstico da 
PCR, por amostra, será acessível aos criadores, tornando-se uma 
ferramenta Útil no teste do CAEV em partidas de sêmen 
cornercializadas. 

Técnica da Reacão em Cadeia da Polimerase 

Coletas de Sêmen e Processamento 
As coletas de sêmen podem ser realizadas pelo método da vagina 
artificial, enquanto que as amostras de sémen são lavadas em Soluqão 
Krebs-Ringer-Fosfato na proporcão de nove partes da solucão para uma 
parte de sêmen com centrifuga~ão a 2.1000 g durante 10 minutos, 
sendo este um processo usual da Central de Tecnologia de Sêmen da 
Emtrrapa Caprinos. Ao sêmen lavado, 6 adicionado diluente A base de 
leite desnatado, glicose e glieeiol. As amostras são envasadas, 
submetidas aos vapores de nitrogênio liquido e em seguida imersas no 
nitrogênio para proceder-se a congelacão. Apds essa etapa, os paiiletes 
são arrnazemados em botijão criobiol6gics (-1 96 C). 
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Reacão em Cadeia da Polimerase 

Preparo de Controle Positivo e Negativo 
A prova de FCR requer o preparo dos controles positivo e negativo, a 
partir de monocamadas de c&lulas de membrana sinovial caprina 1MSC1, 
sendo ou não respectivamente, inoculadas com amostra do CAEV de 
referencia. As suspens6es celulares sãs obtidas por tripsin~izacão das 
monocamadãs. Depois de centrifugadas 165009 : 5 minutos) e 
submetidas a duas lavagens com 10 mL de PBS, as celwlas são 
reçsuspensas em tampão hipertonico 10,32M sacarsse; 10mM Trizma 
hydrochloride, pH 7,s; 5,QmM MgC12; 1 ,O% Tritsn X 3 UQ), para lise do 
citoplasma (Higuchi, 19891, durante alguns minutos na temperatura 
ambiente. Em seguida, o material deve ser centrifugado 32.500 rpmJ10 
minutos; Centrifugador Excelsa 2 FANEN, rotor 8x1 5 mL), senda o 
sedimento lavado com PBS e ressuspenso em 250 L de tampa0 de PCR 
l1OrnM Triç.HCl, pM &,O; 50mM KCI; l ,OmM MgC12; 5% glicero!; 
Q,05% Tween20J e tratado com 3009 de proteinase K!mL, durante 60 
minutos a 56°C. Finalmente. a proteinase K será inativada 
termicamente (cerca de 1 O O Q C  durante 2 0 minutos) e as amostras 
acondicionadas em geladeira e, posteriormerite, em freexer a -2Q°C. 

Extracão do DNA 
Para extracão cio DNA vira1 as amostras de semen devem ser filtradas, 

individualmente, em coluna de Çephacryl S-400'. segundo Çanturde et al. 
(1 9963 e, em seguida, as amostras são inc~ibadãs a 5G°C por 4 5  rninuitoç 

em solucão contendo 200pL de Chelex 100' a 5 % .  2kiL de proteinase K' 
110 rngJmL) e 7)iL de DTT 7M. Após centrifugacgo por 10 segundos a 
13.000g, os tubos serão colocados em banho de 5gua fervente por 8 
minutos e a seguir centrifugados por três minutos a 13.000g (Walsh et al., 
1991 1. O material deve ser acondicionado em geladeira ate sua utilizacáci 
na prova de PCR. 

G6cnica de PCR 
Utilizam-se dois pares de iniciadores derivados a partir das seqiiências 
das regiões gag da amostra padrão CAEV-Coík ISaltãrellC et al., 1990), 
sendo os iniciadores 1 (5' CAAGC AGCAGGAGGGAGAAGÇTG-V', 
nwcleotídeos 953 5 975) e 2 (S'TCCTACGCCC ATAATTTGATCCAC - 

Pharmacia, Uppsala. Swederi 
'Sigme, EUA C- 7901 
'Gibco / BRL. EUA 
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3' ,  nucleotideos 1249 A 1226) descritos por Barlciugh et a!. (1 994), 
resultando na amplificacão de um fragmento de DNA de 297pb, 0 s  
iniciadores 3 /5'GTTCCAGCAACTGCAAACAGTAGCAATG-3' 
nucleotídeos 997- 1 024) e 4 
(5' ACCTTTCTGCFTCTTCATTTAATTTCCC 3' - nucleotideos 1 1 8 1 a 
11  54) foram utilizados na segunda arnplificacão, resultando num 
fragmento final de 185 pb (Rirnstad et a!., 1993). 
A reacão de PCR Nested deve ser realizada num volume total por 
reacão de 50pL, os quais contenham: tampão Tris HC1 (pH 8,3) 
i OmM; KCE - 50mM; MgC12 1,5mM; Gelatina- 0,001 % (plv); dNTP - 
1 OOM de cada; TMAC- 5M ; iniciadores 20pmoL de cada (Ciclo 4 
iniciadores 1 e 2; Ciclo 2 iniciadores 3 e 4); Taq DNA polimerase 2 UI; 
Target DNA: Ciclo 1 - 3pL e Ciclo 2 - í L produto do Ciclo 1 e iigua R 
ultra pura 18 (Milli-Q) livre de DNAse, autoclavada 5O~~Lq.s.p. 

As reacões de amplificacão realizam-se em termociclado?, constituindo 
num ciclo inicial para desnaturar as fitas de DNA, de 94OC por 5 
minutas; 35 ciclos: 94OC - I minuto, 56OC - 1 minuto, 72OC - 45 
segundos; extensão final a 7Z°C por 7 minutos; 4'C - at8 a coleta da 
amostra. 

Normas de segurança necessérias para obtenção de um teste confiavel 
devem se seguidas rigorosamente. Para prevenir contaminacões, os 
procedimentos de preparo das amostras de sêmen, infeccão das 
células, extracão do DNA proviral, montagem da PCR e manipulacão do 
material amplificado devem ser realizados em ambientes distintos. 
Luvas de procedimentos, ponteiras com barreira para aerossdis, 
microtubos e outros recipientes utilizados devem ser novos, estéreis e 
descartaveis. As reacões de PCR são montadas em unidade de fluxo 
laminar classe II exclusivo para manipulacio. Reagentes estoques 
(iniciadores, enzimaç e tampões) foram preparados em água ultra pura 
18 C2 (Milli-Q) livre de DNAse, manipulados em cabine de fluxo laminar 
livre de contaminacão externa. 

4 Prograrnmable Thermal Controller, PTC-100, MJ Research, I ~ c ,  EUA. 
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Fig. 1. Gel de agarose 1 % corado com brometo de etídio. Reacão em cadeia da 
polimerase - PÇR Nesfed de amostras de sêmen de bodes infectados naturalmente com o 
CAEV, bandas de 185pb. Sendo M - marcador DNA Ladder; 1, 2 e 3 - amostras positi- 
vas; 4, 5, 6, 7 ,  8 - amostras negativas; 9 - controle positivo e 10 - controle negativo. 

Análise dos produtos da PCR 

Eletrof orese 
A s  amostras amplificadas e os controles positivo e negativo, 

5 
juntamente com o marcador molecuiar , foram submetidos a 
eletroforese em gel de agarose 1 % e m  TBE ITris, horato e EDTA 0,1 X), 
corado com brometo de etidio adicionado ao gel (O,Spg/mL). Cada 
amostra (1 5pL1, juntamente com 3pL de tampão da amostra, foi 
submetida i eletroforese em cuba horizontal, com TBE ( 0 , 5 X ) ,  por 60 
minutos (2amp e 90volts). A visualizacão das bandas de DNA são 
observadas ao transiluminador de luz ultra violeta, e registradas 
fotograficamente (Figura I ) .  

Teste de Especificidade por Restrição Enzirnatica 
O uso de enzimas de restricão, também chamadas de endonucleases de 
restriqão, tem a funcão de cortar em pontos específicos, moléculas de 
DNA longas em fragmentos pequenos, que variam, geralmente, de 
quatro a oito pares de bases. A clivagem ocorre por clivagem de uma 
ligacão fosfodiéster, em cada fita, portanto, essas enzimas reconhecem 
uma seqüência de bases específica na dupla hélice do DNA e cortam 
ambas as fitas da hélice, em lugares determinados. 
5 
10Obp DNA Ladder, Gibco B R L ,  EUA. 
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Verifica-se o perfil de reçtricáo enzirnatica do DNA amplificado do 

CAEV frente à enzima Bal 1'. sendo esta diluida nos respectivos 
tampões que acompanham o k i t  seguindo as recomendacões do 
fabricante. As amostras e os controles foram incubados a 3 7 T ,  por 
uma noite, e os produtos da restricão foram submetidos a eletrsfõresé 
em gel de agarose como descrito acima. A enzima Bal I reconhece e 
corta as sequ&ncia 5 ... T G C ~ C A . .  . .B ' e a cópia correspondente - 
3 ' . . .ACC+GGT...~ ', desta forma. os fragmentos amplificados no 
experimento de T 85 pb resultam em dois fragmentos de 11 6 e 69 pb, 
comprovando a especificidade desta técnica de PCR. 

Sensibilidade da Técnica de PCR em Sêmen 
Quanto a sensibilidade do teste, a PCR identificou bandas de QNA - 
provira1 em 1 OJ5 a 1 0 " ' ~ ~ ~ ~ 1 , , 1 5 0 ~ i ~  em sobrenadante de cultivo celular 
inoculado, quando se utilizaram os iniciadores externos, Com a 
aeaIitac20 da se'gunda etapa - PCR Nested, utilizando os iniciadores 
internos, as bandas esperadas foram obtidas entre 10"" a 10""  
TCDIL,J50krL, indicando que a PCR Nesred possgi boa sensibilidade para 
identificacão do DNA-provira] do CAEV em sêmen. 

Consideracões Finais 

J A presenca do CAEV no  sernen sugere um risco potencial da sua 
transmissão por esta via, tornando-se relevante maior controle nas 
importacões e c o m e r c i a l i z a ~ ã ~  de reprodutores e sêmen de caprinos. 

J A tkcnica de PCR pode ser utilizada na  detecc5o do CAEV no s h e n  
de excelentes reprolduíareç, por possuir a l ta  sensibilidade e 
especificidade, podendo ser um recurso impor tante  na comBrçio de 
animais ou sêmen. 

4 A intermitêncfa da prese-a do CAEV no &men sugere que o 
material genktico de reprodutolres de alta valor poderia ser utilizado 
em IA, desde que uma aliquota de sêmen de cada coleta seja 
analisada por PCR Nested, porem a possibilidade de transmissão e's 
vírus pelo semen PCR negat ivo ainda está em estudo. 

6 
Promega. EUA. 
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